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APRESENTAÇÃO

A coleção “Avaliação, Atividade Física e Saúde” tem como foco central a 
apresentação e discussão científica, construída a partir da publicação de produção 
científica relevante, abordando temáticas contemporâneas e que, por isso mesmo, 
demanda uma atenção de todos os profissionais de saúde, e especificamente aqueles 
ligados aos exercícios físicos, esportes e atividades físicas orientadas.

A produção teórica, construída com base na experiência práticas do autores, 
compõe os capítulos da obra e abordam temáticas diversificadas, que vão desde 
a performance e alto rendimento, até as questões relacionados à aprendizagem e 
desenvolvimento motor de crianças e jovens com e sem deficiências, passando pelos 
esteroides anabolizantes, modalidades diferenciadas de treinamento, diferentes 
modalidades esportivas, políticas públicas e mais uma série de assuntos de altíssima 
relevância e que fazem parte do cotidiano de todos os profissionais que lidam com o 
movimento humano nas sua múltiplas dimensões.

Porém, se por um lado a obra apresenta uma diversidade temática de alta 
variabilidade, por outro podemos afirmar com assertividade que há em todas elas, 
um eixo norteador e um elemento comum: as pessoas e a melhoria da qualidade de 
suas vidas.

Seja na dimensão esportiva, nos níveis de iniciação ou alto rendimento, ou seja 
no desenvolvimento psicomotor e na melhoria das condições de vida, independente de 
gênero, idade, ou mesmo localização física, o fato concreto é que o diferencial desta 
obra, como não poderia deixar de ser, é a preocupação com a dimensão humana 
e suas práticas  físico-esportiva-educativas, dado que nelas é que o ser humano 
humaniza-se e melhora sua condição de vida.

Com isso, seja na abordagem e discussão de políticas públicas, ou na falta 
delas, seja pela obrigação de inclusão dos excluídos do direito de ter uma vida melhor, 
a obra se propõe a contribuir com discussões pertinentes, atuais, instigadoras e, 
porque não dizer, provocativas em relação a um o que podemos fazer para que a 
sociedade brasileira alcance níveis melhores em suas condições de vida por meio da 
prática de exercícios físicos, esportes, lazer ativo ou mesmo na dimensão escolar, 
onde mais do que aprender conteúdos se aprendem valores e princípios que ecoam 
ao longo da vida. 

Dentre estes valores, e certamente esta é a crença dos autores que nos 
apresentam suas produções nesta obra, é possível construir um hábito da busca 
constante por um estilo de vida saudável, ativo e positivo, e é exatamente com isso 
que  “Avaliação, Atividade Física e Saúde” pretende contribuir teoricamente com as 
publicações que a compõem.

Na missão de oferecer uma plataforma que propicie a divulgação científica, 
a editora Atena nos presenteia com mais uma produção capaz de oferecer acesso 
à elaboração teórica baseada em experiências práticas de seus autores, criando 



com isso condições, sobretudo aos acadêmicos (estudantes) que a consomem, 
de capacitação continuada e empodeiramento (empowerment)  das suas carreiras 
profissionais criando, com isso, condições para uma entendimento sofisticado e, por 
conseguinte, a capacidade de posicionamentos e futuras prescrições e orientações 
mais consistentes e assertivas.

Em síntese, é exatamente nesse contexto que, cumprindo sua missão, se insere 
e faz sentido a publicação deste livro pela Atena Editora. Fornecer subsídios capazes 
de favorecer a construção de conhecimento a partir das interfaces de saberes de 
diferentes autores, com foco na análise pessoal crítica, com vistas à sofisticação 
progressivamente vez maior na construção de carreiras com qualidade e diferenciadas.

Desejamos a todos, boas leituras!!

Edvaldo de Farias
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RESUMO: Avaliações pré-participação em 
atividades físico-esportivas, em crianças 
e adolescentes, tem como objetivo básico 
assegurar uma relação risco/benefício favorável, 
sempre considerando as suas necessidades, 
a disponibilidade de infraestrutura e o 
acompanhamento de professores qualificados. 
Programas de atividades físicas, em especial 
com a prática esportiva em um contexto de 
treinamento, devem obrigatoriamente passar 
por uma avaliação do seu estado de saúde. 
Objetivos: Verificar a prontidão para o início 
da prática de atividade física através do 
Young person’s ‘physical activity readiness’ 
questionnaire (YPAR-Q) e avaliar os aspectos 

antropométricos de Jovens praticantes de 
futebol. Metodologia: O estudo caracteriza-se 
como de survay normativo, com a abordagem 
quantitativa, probabilístico, com amostra de 
87 jovens, na faixa etária de 7 a 17 anos de 
idade (13,8±2,2), praticantes de futebol. Para 
coleta de dados utilizou-se o YPAR-Q, medidas 
a antropométricas e avaliação da maturação 
biológica. O estudo foi aprovado pelo Comitê 
de Ética em Pesquisa da Universidade Castelo 
Branco (UCB-RJ), sob o protocolo 0017/2009. 
Foram realizados procedimentos estatísticos 
de estatística descritiva e inferencial, adotou-se 
um p<0,05. Para comparações entre os níveis 
maturacioanais. Resultados: 6,8% relataram 
ter algum problema na prontidão para a prática 
inicial de atividade física, o IMC foi 18,95±2,9 e 
G% de 13,3±5,0. Conclusão: Verificou-se uma 
baixa prevalência de problemas relacionados 
à prontidão para prática de atividade físico. 
Os aspectos foram considerados adequados 
para a faixa etária. Salienta-se que toda prática 
de exercício físico, deverá ser precedida por 
avaliações, bem como que outros estudos 
sejam realizados com a finalidade de melhor 
adequação do YPAR-Q.
PALAVRAS-CHAVE: Prontidão; Avaliação 
Antropométrica; Atividade Física; Crianças e 
Adolescentes
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READY FOR PHYSICAL ACTIVITY PRACTICE USING YOUNG PERSON'S 
PHYSICAL ACTIVITY READINESS QUESTIONNAIRE - YPAR-Q AND 
ANTHROPOMETRIC ASPECTS OF YOUNG SOCCER PRACTICES

ABSTRACT: Before participation assessments in physical and sports activities, in 
children and adolescents, have as their basic objective to ensure a favorable risk / 
benefit ratio, always considering their needs, the availability of infrastructure and the 
monitoring of qualified teachers. Physical activity programs, in particular with sports in 
a training context, must undergo an assessment of your health status. Objectives: To 
verify the readiness for starting physical activity through the Young person's physical 
activity readiness questionnaire (YPAR-Q) and to evaluate the anthropometric aspects 
of young soccer players. Methodology: The study is characterized as a normative survay, 
with a quantitative, probabilistic approach, with a sample of 87 young people, aged 7 
to 17 years old (13.8±2.2), soccer players. For data collection we used the YPAR-Q, 
anthropometric measurements and evaluation of biological maturation. The study 
was approved by the Research Ethics Committee of the Castelo Branco University, 
under protocol 0017/2009. Statistical procedures of descriptive and inferential statistics 
were performed, p<0.05 was adopted. For comparisons between maturational levels. 
Results: 6.8% reported having some problem in readiness for the initial practice of 
physical activity, BMI was 18.95±2.9 and Fat% of 13.3±5.02. Conclusion: There was a 
low prevalence of problems related to readiness to practice physical activity. Aspects 
were considered appropriate for the age group. It should be noted that all physical 
exercise practice should be preceded by evaluations, as well as other studies should 
be performed with the purpose of better YPAR-Q adequacy.
KEYWORDS: Readiness; Anthropometric assessment; Physical activity; Children and 
teenagers.

1 |  INTRODUÇÃO

Alterações no desempenho motor em crianças e adolescentes tendem a obedecer 
às modificações do crescimento somático e de mudanças fisiológicas ocorridas nesse 
período. Um importante fator para a obtenção de um desempenho motor satisfatório 
e individualizado estará diretamente ligado a um equilíbrio harmônico de todos os 
fatores (morfológicos, físicos, funcionais e emocionais e sociais), onde tais qualidades 
podem ser obtidas através de uma prática saudável e responsável de atividades 
física. Entende-se como prática saúdavel e responsável de Atividade Física aquela 
que o praticante seja acompanhado e avaliado antes, durante e depois da atividade. 

Em crianças e adolescentes a mensuração da aptidão física e da saúde é 
uma prática comum na Educação Física Escolar. Comumente ela é mensurada pela 
performance atingida em testes de capacidade cardiorrespiratória, força e resistência 
muscular, flexibilidade e da composição corporal e aplicação de questionários. Em se 
tratando de seleções para equipes pré-desportivas professores e técnicos aderem a 
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procedimentos voltados para agilidade, velocidade, potência, equilíbrio e coordenação 
motora. A avaliação e aplicação de testes para estes componentes, também devem 
ser acompanhadas de mensurações através de questionários de anamnese, níveis 
de atividade física, hábitos de vida do cotidiano e estado de prontidão para a prática 
de atividade física.

Okano et al. (2001), enfatizam que a interpretação dos resultados do desempenho 
motor de crianças e adolescentes, através dos testes motores, é uma tarefa ainda muito 
difícil, pois uma série de fatores como aspectos sócio-culturais, ambientais, além dos 
processos de crescimento, desenvolvimento e maturação, devem ser considerados. 
Estudos com crianças e adolescentes têm evidenciado o benefício da atividade física 
no estímulo ao crescimento e desenvolvimento. Tais efeitos são confirmados nos 
diversos sistemas: cardiovascular, respiratório, muscular, esquelético, cartilaginoso 
e endócrino, além do desenvolvimento da socialização e da capacidade de trabalhar 
em equipe (ALVES; LIMA, 2008). 

Nesse contexto avaliações pré-participação em atividades físico-esportivas, 
em crianças e adolescentes, tem como objetivo básico assegurar uma relação risco/
benefício favorável, sempre considerando as suas necessidades, a disponibilidade 
de infraestrutura e o acompanhamento de professores qualificados (LAZZOLI et. 
al. 1998). Contudo crianças e adolescentes que se envolvem com programas de 
atividades físicas, em especial com a prática esportiva em um contexto de treinamento, 
devem obrigatoriamente passar por uma avaliação do seu estado de saúde.

Atividades de baixa e moderada intensidade, atividades recreacionais, lúdicas 
e de lazer, quando crianças e adolescentes demonstram estar saudáveis, não 
necessitam da obrigatoriedade de uma avaliação pré-participação formal. Porém, isto 
não é o mesmo quando o objetivo é o treinamento de alto nível, pois uma avaliação 
médico-funcional, incluindo avaliação clínica, da composição corporal e testes 
somatomotores devem ser realizadas (LAZZOLI et al.,1998). 

Uma das principais referências para o acompanhamento do crescimento em 
crianças e adolescentes é a utilização de variáveis relacionadas ao peso corporal 
e a estatura, estes também se configuram como um dos procedimentos mais 
utilizados para acompanhamento do crescimento somático em decorrência da sua 
simplicidade (GUEDES, 1997 e GUEDES; GUEDES, 2003). Também tem-se para 
esse acompanhamento o IMC que é utilizado como um indicador (simples) do estatuto 
nutricional de crianças e adolescentes (GUEDES; GUEDES, 1997; BARBOSA et al., 
2006; FERRARI et al. 2008, BARBOSA et al., 2008). Tendo como base os valores 
encontrados, nessas medições, o professor de educação física, poderá utilizar 
parâmetros de referências como gráficos e/ou tabelas, propostos pelo National Center 
Health for Statistic (GALLAUE; OZMUN, 2005), referência proposto pelo PROESP-
BR (GAYA; SILVA, 2007) e/ou referência de estudos com a população local. 

Em conjunto com aos procedimentos avaliativos de testes, tem-se os 
questionários que podem ser representados por uma variadade de indagações, como 
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por exemplo questões relacionadas a saúde e doença (DEL CASTILLO, et al. 2012). 
Para uma triagem prévia na prática de atividade física, Shephard, Cox e Simper (1981) 
propuseram a utilização do Questionário de Prontidão para Atividade Física (Physical 
Activity Readiness Questionnaire - PAR-Q) para praticantes amadores, inicialmente 
utilizado (recomendado) para indivíduos entre 15 e 65 anos. Neste questionários caso 
a resposta seja afirmativa a qualquer uma das questões, é necessária a realização de 
exames ou avaliações mais específicos.

O presente estudo teve como objetivo: Verificar a prontidão para o início da 
prática de atividade física através do Young Person’s ‘Physical Activity Readiness’ 
Questionnaire (YPAR-Q) e avaliar os aspectos antropométricos de Crianças e 
Adolescentes (Jovens) praticantes de futebol.

O presente estudo é parte integrante da dissertação de mestrado intitulada 
Crescimento, desenvolvimento somatomotor, maturação e hábitos de vida na detecção 
e seleção de talentos esportivos: um estudo comparativo Proesp-BR e Celafiscs 
Escore Z em jovens atletas da cidade de Crato, CE (Capistrano, 2010).

2 |  METODOLOGIA

A pesquisa trata-se de um estudo de Survay normativo, com a abordagem 
quantitativa (THOMAS; NELSON, 2002). A amostra é caracterizada como probabilística. 
Participaram do estudo 87 crianças e adolescentes – todos do sexo masculino, com 
idade média de 13,8±2,2 anos, pertencentes a três equipes (escolinhas) futebolísticas 
da cidade de Crato, CE). 

  O Questionário de prontidão para prática de atividades físicas para jovens – 
YPAR-Q (Young Person’s ‘Physical Activity Readiness’ Questionnaire) - é utilizado 
para verificação de alguma restrição à prática de atividade física-esportiva. O mesmo 
pode ser aplicado tanto aos jovens (crianças e adolescentes) como aos responsáveis. 
O YPAR-Q foi baseado no Questionário de Prontidão para a Atividade Física (PAR-Q). 
Ambos visam identificar indivíduos assintomáticos que (a princípio) não precisariam 
de um exame clínico antes do engajamento em programas de atividades físico-
esportivas ou da realização de procedimentos avaliativos mais exaustivos. Para 
tanto, o YPAR-Q vale-se de 11 questões sobre possíveis sintomas, condições de 
morbidade e/ou doenças pré-existentes, às quais deve-se responder afirmativa (sim) 
ou negativamente (não), tem sua aplicação voltada para Crianças e Adolescentes de 
07 a 17 anos. 

A utilização do YPAR-Q, ocorreu no início da coleta de dados antes da 
aplicação dos testes e medidas avaliativas (de desempenho motor). A utilização 
do YPAR-Q, ocorreu no início da coleta de dados antes da aplicação dos testes e 
medidas avaliativas. Todos os participantes assinaram o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (responsáveis legais) para Participação em Pesquisa. O estudo 
foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Castelo Branco 
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(UCB-RJ), sob o protocolo 0017/2009 (UCB/VREPGPE/COMEP/PROCIMH) de 12 
de março de 2009.

Além da aplicação do YPAR-Q, foram realizados, medidas antropométricas: Peso, 
Estatura, Envergadura (PROESP-BR, 2007) e Dobras Cutâneas, IMC, Composição 
Corporal e medidas de maturação biológica (MATSUDO e MATSUDO, 1991) - auto-
avaliação através das pranchas de Tanner (formulários) com fi guras que apresentam 
a característica sexual (secundária) dos estágio pubertário (MASSA; RÉ; 2006).

Os dados foram analisados no programa Excel for Windows®. Realizou-se 
cálculos de estatística descritiva: média e desvio padrão, medidas de frequência e 
percentuais e; estatística inferencial:  testes de variância ANOVA One–Way e post-
hoc de Schefeé, para as comparações intergrupos de classifi cação pubertária. O 
nível de signifi cância foi de p<0,05. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para apresentação dos resultados antropométricos e de composição corporal, 
dividiu-se o grupo em três extratos: pré-púberes (n=04 - 10,2 ±1,9), púberes (n=77 - 
13,9±2,1) e pós-púberes (n=06 - 15,9±1,0).

Prontidão para prática de atividades físicas de crianças e adolescentes 
futebolistas da cidade de Crato, Ceará através do YPAR-Q

TABELA 01 Resultados referentes ao questionário de prontidão para prática de atividades 
físicas para jovens (YPAR-Q)

Aspectos antropométricos, composição corporal e maturação sexual de 
crianças e adolescentes

Os resultados da tabela 02 apresenta-se as características antropométricas de 
massa corporal (MC), estatura, envergadura, IMC e Composição Corporal. Verifi ca-
se que existem diferenças estatisticamente signifi cativas p<0,050 entre os níveis 
maturacionais. Encontraram-se diferenças signifi cativas (p=0,007) na MM em relação 
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ao grupo pós-púbere com o pré-púbere e púbere. O grupo pós-púbere, apresenta 
valores superiores nas médias quando comparados com os pré-púberes e púberes. 
Verifi caram-se, correlações signifi cativas (**p<0,01) entre o nível maturacional, MC 
(r=0,319**); Est. (r=0,339**), Env. (r=0,351**) e MM (r=0,309**).

TABELA 02 Características antropométricas conforme classifi cação pubertária
* letras iguais nas linhas representam diferenças estatisticamente signifi cativas entre os pares considerando 

p<0,050: a – pré-púbere; b – púbere; c – pós-púbere.

Embora a atividade física regular traga diversos benefícios à saúde da criança 
e do adolescente, especialistas em saúde ressaltam que indivíduos jovens, tanto 
funcional quanto estruturalmente, não são semelhantes aos adultos (ASTRAND, 1992, 
TOURINHO FILHO E TOURINHO, 2008). A ideia recorrente de que o esporte para 
adolescentes é isento de riscos, realmente pode ser considerada um mito (VIEIRA; 
PRIORI; FISBERG, 2002). Assim não se deve observar a criança e o adolescente 
como um adulto em miniatura. 

Em se tratando de crianças e adolescentes o risco de complicações 
cardiovasculares é extremamente baixo, exceto quando existem cardiopatias 
congênitas ou doenças agudas (LAZZOLI et al., 1998). Segundo Miyague et al. 
(2003), as anomalias congênitas do coração e dos grandes vasos são as mais 
freqüentes entre as malformações congênitas graves. Para Pinto Junior, Rodrigues 
e Muniz (2009), estima-se que no Brasil ocorrem 28.846 novos casos por anos de 
cardiopatias congênitas. Em torno de 20% dos casos, a cura é espontânea, estando 
relacionada a defeitos menos complexos e de repercussão hemodinâmica discreta. 

Já Miyague et al. 2003, analisando os prontuários de crianças a partir de 6 
anos de idade (n=1309), encontrou que 68,4% apresentaram avaliação cardiológica 
considerada normal; 20,6% casos de cardiopatias congênitas; 9,3% de cardiopatia 
adquirida e 1,7% de arritmias. Tais resultados diferem da pesquisa, quando 96,6% 
não apresentam diagnóstico de doenças cardíacas, porém 19,5 relataram dores no 
peito depois da prática de atividades físicas.

Para Bittar et al. (2002), a compreensão dos distúrbios e limitações relacionados 
ao equilíbrio corporal se faz importante pois, a manutenção desse sistema é 
fundamental  para a sobrevivência do indivíduo. Sintomas de vertigem e outros tipos 
de tontura, em geral são de origem vestibular. É mais freqüente em adultos e idosos, 
porém podem acometer crianças e adolescentes (DEUS, et al., 2008). Durante a 
infância, seu diagnóstico é prejudicado pela diversidade de sintomas apresentados 
na criança, por vezes, muito diferentes do indivíduo adulto (FORMIGONI, et al., 1999).
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Deus et al. (2008), em pesquisa para verificar a prevalência de sintomas 
otoneurológicos em 38 crianças e adolescentes, relataram que sintomas de desmaio 
correspondem a 23,7%; desequilíbrio 10,5%; tontura ou vertigem 7,9% e dificuldades 
para realizar exercícios físicos ou jogos 23,7%. Esses resultados assemelham-se com 
os nossos no que diz respeito ao relatos dos pais ou responsáveis sobre problemas 
de tontura ou vertigem. 

Segundo Bittar et al. (2002), as disfunções do equilíbrio na criança são geralmente 
dependentes de processos funcionais, por isto a história clínica sugestiva deve ser 
considerada, nesse sentido cabe aos pais e professores observarem a presença 
destes sintomas durante a prática esportiva e conduzirem seus filhos, educandos 
ou atletas a avaliação de um especialista. Pois, crianças com disfunções do sistema 
vestibular podem apresentar: retardo motor, distúrbios de aprendizagem, dificuldades 
de realizar exercícios físicos, ter sensações distorcidas de tamanho, extensão e peso 
do próprio corpo e relações espaciais comprometidas (DEUS, et al., 2008).

Em crianças e adolescentes a hipertensão arterial cresceu na última década, fato 
que apresenta entre suas causas o aumento da prevalência da obesidade (GARCIA et 
al., 2004). Silva, Ramos e Costa (2002), encontraram em seus estudos que 12,65% dos 
adolescentes apresentavam pressão arterial normal alta e 9,52% hipertensão arterial. 
Esses valores diferem do nossos, porém consideram-se apenas os relatos sobre a 
ingestão de medicamentos para pressão arterial, não necessariamente que os jovens 
do presente estudo tenham problemas relacionados a pressão arterial. Guedes et al. 
(2006), em estudo sobre fatores de risco para doenças cardiovasculares de natureza 
comportamental, encontrou que: entre 8% e 10% dos adolescentes estudados 
demonstraram níveis adversos de pressão arterial, sugerindo que eventual indicação 
de hipertensão não é fenômeno incomum na adolescência e isso se relacionou com o 
estilo de vida sedentário e o uso de tabaco, fato que não faz parte do grupo pesquisado 
pois, todos praticam atividades físicas regulamente, porém alguns relataram o uso do 
cigarro.

Já Perroni e Alonso (2006), lembram que jovens atletas tem grandes diferenças 
músculo-esqueléticas em relação ao adulto atleta, pois seus corpos estão em um 
período de mudanças estruturais e funcionais constantes. Nessa perspectiva Matsudo 
(2002), discorre que as lesões em crianças e adolescentes são consideradas um 
“câncer” da prática esportiva e é a causa mais freqüente de queixas em ambulatórios 
de traumato-ortopedia. Fato que deve ser observado no treinamento físico de crianças, 
em especial devido ao crescimento e de lesões próximas as placa epifisárias.

Souza (1999), afirma que a epilepsia é comum na infância afetando 
aproximadamente de 0,5% a 10% para um grupo de 1000 crianças. Ele se caracteriza 
por uma desordem crônica e que na maioria das pessoas apresenta crises antes dos 
20 anos e, mais de 50% dos casos tiveram início na infância. No presente estudo não 
foi relatado casos de epilepsia. Quanto a asma Amorim e Daneluzzi (2001), relatam 
que é a doença mais comum da infância. Os mesmos identificaram respectivamente 
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que os casos de asma (bronquite) alguma vez na vida foram respectivamente de 
28,2% e 26,4%. Já Maia et al. (2004), em estudo com 3.770 escolares de 13 e 14 
anos de idade do município de Montes Claros (MG), encontraram que a prevalência 
de asma (bronquite) alguma na vida foi de 23,8%. Ambos os estudos diferem dos 
resultados relatados da nossa pesquisa.

Vieira, Priori e Fisberg (2002) citando Barbosa (1991), discorrem que a ideia 
do esporte fazer o adolescente crescer, atrasa a menarca e altera a menstruação, 
prejudica os estudos, não deve ser praticado por portadores de moléstias crônicas 
como asma, diabetes, epilepsia e, que o mesmo é isento de riscos, é um “mito”, e 
não deve ser considerado com um fato real. Contudo Lazolli et al. (1998), explicita 
que a presença de algumas condições clínicas exige a adoção de recomendações 
especiais e devem ser identificadas e quantificadas, tais como a asma brônquica, 
obesidade e o diabetes, adaptando assim a prática esportiva a essas condições.

Malina e Bouchard (2002) e Gallahue e Ozmun (2005), sugerem que a prática 
regular de atividades e exercícios físicos por crianças e adolescentes, podem ser 
transferidos para a idade adulta, acarretando em hábitos de vida saudáveis. Partindo 
desse pressuposto a atenção para uma vida saudável deve iniciar no período da 
infância, no incentivo e no engajamento em projetos e programas de atividade física. 
Isto decorre de uma implementação de políticas públicas visando a implantação de 
infraestrutura para o lazer e para a prática de esportes, bem como de um papel de 
incentivo e do estimulo (KAHAN, 2008). 

Segundo Seabra, Maia e Garganta (2001), na prática do futebol, pesquisas 
com crianças e adolescentes ainda são escassos na literatura e tal fato não parece 
ser compreensível, pois, jovens atletas encontram-se numa da primeiras etapas 
da preparação e formação para o alto nível esportivo. Complementando essa ideia 
Mascarenhas et. al. (2006), relata que apesar do vasto conhecimento sobre os efeitos 
do treinamento esportivo na infância e adolescência, muitas dúvidas ainda necessitam 
ser esclarecidas em decorrência dos estudos não considerarem a maturação biológica 
e os aspectos morfológicos em seus experimentos.

Tourinho e Tourinho Filho (1998), afirmam que o início da adolescência é 
marcado por um período de aumento acelerado no peso e na estatura, este evento e 
conhecido como o pico de velocidade de crescimento (MALINA; BOUCHARD, 2002). 
Verifica-se nesse estudo que existe um aumento progressivo nas variáveis de massa 
corporal, estatura e envergadura entre os níveis maturacionais. Nos meninos isto 
ocorre, pois a gordura corporal decresce, à medida que a massa magra aumenta em 
decorrência do crescimento ósseo e muscular (BORGES; MATSUDO; MATSUDO, 
2004). Este aspecto foi percebido pela detecção do aumento linear da massa corporal 
em função da classificação pubertária. 

Mascarenhas et. al. (2006), em estudo com 99 jovens praticantes de futebol 
separados em função da maturação sexual, apresentaram resultados semelhantes ao 
nosso, em que variáveis de MC e EST aumentaram quando relacionados ao estágio 
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maturacional. Meninos classificados no estágio I de maturação sexual apresentavam 
menores valores para estas duas valências em comparação com meninos com 
maturação nos estágio superiores. 

Colantonio et. al. (1999), quando compararam os indicadores de crescimento 
de meninos de 10 a 15 anos treinados e não treinados, encontrou aumento da MC, 
EST e PBC, em função da faixa etária nos dois grupos, demonstrando que meninos 
não praticantes de exercícios físicos sistemáticos apresentam progressão nos 
parâmetros de crescimento quando comparado aos praticantes. Na puberdade ocorre 
um processo acelerado no aumento das dimensões corporais. A idade, a duração e a 
intensidade em que acontecerão, pode variar de individuo para indivíduo, porém são 
geneticamente predeterminadas (MACHADO; BARBANTI, 2007).

Não encontrou-se diferenças significativas no IMC entre os estágios 
maturacionais no presente estudo. Em uma pesquisa realizada por RÉ et. al. (2003), 
foram feitas comparações entre jovens atletas de futsal com idades entre 9 e 16 
anos federados e não federados de diferentes categorias, evidenciando diferenças 
significativas no IMC apenas na categoria infanto, apesar dos atletas federados 
apresentarem médias mais elevadas em todas as categorias investigadas. O IMC dos 
jovens atletas da categoria infanto foi de 21,6 kg/m2 assemelhando-se aos jovens 
púberes aqui investigados. 

Silva (2002), em um estudo com crianças e adolescentes de Sergipe, encontrou 
que em função do aumento da idade ocorreu um aumento do IMC, o mesmo sugere 
uma variação positiva do IMC com o crescimento, o que também foi verificado no nosso 
estudo. Ao compararmos a média geral com os critérios de referência do PROESP-
BR (2007) os jovens deste estudo encontram-se dentro da faixa da normalidade. Já 
considerando os percentis de IMC proposto pelo CDC (GALLAHUE; OZMUN, 2005), 
os jovens avaliados encontram-se entre o percentil 50° e 75°, desta forma considera-
se os jovens deste estudo dentro de padrões normais em função da faixa etária.

A mensuração das dobras cutâneas em crianças e adolescentes se faz 
importante, porque serve de controle no seu crescimento e desenvolvimento e ainda 
identifica o percentual de gordura corporal. Assim como nos adultos, as crianças 
praticantes de atividade física podem ter um incremento no peso corporal proveniente 
do aumento da massa muscular e não do tecido adiposo. Malina e Bouchard 
(2002), relatam que a gordura relativa sofre uma modificação progressiva durante 
a adolescência juntamente com a gordura absoluta. Nos meninos ocorre aumento 
até por volta dos 11 aos 12 anos de idade, porém alcança seu percentual mais baixo 
entre os 16 e 17 anos, aumentando gradativamente até a idade adulta. Borges, 
Matsudo e Matsudo (2004), afirmam que concomitante ao declínio no percentual de 
gordura, há um rápido crescimento da Massa Magra (MM), tal evento indica que ao 
avançar dos estágios maturacionais acontece um aumento na MM no sexo masculino. 
Essas modificações morfológicas ocorreram no presente estudo onde o grupo pré-
púbere apresentou valores médios de gordura relativa maiores que o púbere e pós-
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púbere. Contudo a massa magra ocorre uma tendência inversa, ou seja, um aumento 
progressivo relacionado à classificação pubertária. 

Nos valores de gordura relativa (%G) o grupo encontra-se com média de 13,3 ± 
5,02, sendo classificada como satisfatória para a faixa etária, segundo a classificação 
proposta por Lohman (SILVA, 2002). Os resultados desse estudo assemelham-se 
com os resultados encontrados por Alves et. al. (2009), que em futebolistas infantis 
(MI) e juvenis (MJ), encontraram valores de gordura relativa de 14% para o grupo MI 
e de 13,29 % para o grupo MJ. 

Mascarenhas et. al. (2006), ao analisar a maturação sexual através dos estágios 
de aparecimento da pilosidade pubiana, (P1 - estágio pré-púbere, P2, P3 e P4 - 
púbere e P5 - pós-púbere), encontrou médias para o %G respectivamente de: P1 
(14,23±5,60), P2 (10,26±4,57), P3 (13,14±5,22), P4 (11,43 ±5,72) e P5 (13,85 ± 6,80). 
Quando comparados em função da classificação pubertária as médias do nosso 
estudo demonstram-se superiores ao achados de Mascarenhas et. al. (2006). 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Verificou-se que algumas crianças e adolescentes apresentaram problemas 
relacionados à prontidão para prática de atividade físico/esportivas, isto relatado 
pelos pais ou responsáveis. Esses problemas, são de ordem cardiorrespiratória e 
circulatória, vertigens, problemas ósseos, musculares e articulares, porém todos 
praticam exercícios físicos regulamente e fazem parte de equipes desportivas 
(escolinhas de futebol).  

Em função da maturação e do período que estes jovens estão vivenciando o 
comportamento dinâmico das variáveis antropométricas são esperados, tanto para 
a saúde como para a prática esportiva. Os valores encontrados não divergem da 
literatura, ou seja, nossos jovens encontram-se com resultados dentro de parâmetros 
e características recomendadas para praticantes e não praticantes de atividades 
físico-esportivas.

Quanto a utilização do Young Person’s ‘Physical Activity Readiness’ Questionnaire 
(YPAR-Q), verificou-se que ele poderá ser um instrumento para triagem inicial do nível 
de prontidão para a prática de atividade física esportiva, porém existe a necessidade 
de uma melhor adequação das questões, bem como a utilização em outros grupos 
com as mesmas características de idade e nível maturacional para realização de um 
processo de validação mais confiável.
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